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Programa:  
 

Esta disciplina tem como objetivo abordar o conceito de gênero em suas variadas dimensões, tendo sempre 
em vista as articulações entre o campo dos estudos de gênero e a perspectiva antropológica. Durante o curso, 
discutiremos leituras fundamentais à compreensão do conceito e do campo de estudos de gênero, permitindo 
às alunas/os localizar-se em relação a alguns dos principais debates envolvendo a trajetória do conceito. A 
primeira parte do curso será dedicada às relações entre feminismo e antropologia e à compreensão do 
conceito e de sua trajetória, particularmente no que concerne às articulações com outras categorias como 
sexualidade e raça. Um segundo momento do curso será dedicado a debates contemporâneos relacionados a 
gênero e sexualidade, privilegiando os aspectos relacionados a políticas sexuais, nação, violência e corpo.  

A bibliografia indicada é de leitura obrigatória e prevê exposição dialogada e participação ativa nos debates 
dos textos. A avaliação será baseada na participação nas discussões do curso, incluindo também a entrega de 
comentários escritos sobre os textos indicados e de um trabalho final. É imprescindível a leitura da bibliografia 
indicada antes das aulas. 

O cronograma das aulas e a bibliografia definitiva do curso serão apresentados no primeiro dia de aula. A 
bibliografia apresentada abaixo é apenas indicativa de textos que, na sua versão em português ou espanhol, 
podem compor o cronograma definitivo. Este Programa é preliminar e sujeito a alterações. 
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JABARDO, Mercedes. Feminismos Negros - una antología. Traficantes de sueños, 2012. 
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Observações: 

Este programa é preliminar e provisório. O plano de aulas definitivo será disponibilizado no primeiro dia de 

aula. Atuarão como PED: Marcella Uceda Betti (doutoranda PPGCS/IFCH); Bruno Ribeiro Ferreira (mestrando 

PPGAS/IFCH). 
 


